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Portugal é, de entre os países do Sul da Europa e, por conseguinte, muito provavelmente, 
também a nível mundial, aquele que detém a maior percentagem tanto de número de 
ocorrências de incêndios florestais, como da superfície por eles queimada. Por isso, os 
incêndios florestais são, na atualidade, o processo que mais contribui para a degradação dos 
solos e da paisagem nos territórios com aptidão florestal. 

Com efeito, a floresta portuguesa, em determinadas condições meteorológicas, é palco de 
incêndios florestais, mais ou menos numerosos, em função dos diversos fatores 
desencadeantes, quase exclusivamente de natureza antrópica e, por conseguinte, relacionados 
com a distribuição da população, e, por outro lado, mais ou menos violentos, dependendo das 
condições, de natureza física, associadas ao meio geográfico em que se desenvolvem.  
Como é sabido, os incêndios florestais, ao delapidarem a vegetação, deixam os solos 
desprotegidos e, em consequência, sobretudo nas áreas mais montanhosas, com declives 
acentuados e precipitações abundantes, registam-se frequentemente fenómenos de erosão 
violenta após os incêndios florestais. 
por sua vez, a erosão prolongada leva à destruição dos solos e a ausência destes deixa os 
afloramentos rochosos à vista, dificultando o desenvolvimento da vegetação, conduzindo, 
assim, à degradação da paisagem que poderá ser o início de um lento e muito longo processo 
de depauperação que, no final, poderá conduzir à desertificação. 
Deste modo, após a clarificação do significado que atribuímos a alguns destes conceitos, 
descrevem-se algumas situações de erosão pós-incêndios, por nós acompanhadas em 
diferentes contextos litológicos, designadamente de: 

• xisto: 
o 1988 – serra dos Açor (Arganil);  
o 1991 – serra das Caveiras, Quinta de Belide (Góis); 
o 2006 – serra do Açor (Arganil). 

• granito:  
o 1993 – Ribeiro da Albargueira (Manteigas); 
o 2001 – Lugar de Frades (Arcos de Valdevez); 

•  calcário:  
o 2003 – serra da Senhora do Monte (Leiria), entre a Cascalheira e o lugar de 

Fontes (freguesia de Cortes), do lado sul;  
o 2003 – serra da Senhora do Monte (Leiria),  entre o Vale Fernando e o Vale da 

Abadia, do lado nascente;  
Pelo facto da manifestação de alguns episódios erosivos se terem repetido na serra do Açor, 
sensivelmente na mesma área, nos anos de 1988 e 2006, a análise desta situação merece 
particular atenção, razão por que se dá particular desenvolvimento às consequências dessas 
plenas manifestações de risco e a algumas medidas que foram tomadas, bem como à de outras 
que, por não terem sido tomadas, deverão merecer particular atenção, pois contribuem 
decisivamente para a degradação destas paisagens. 
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